
A UM AMIGO EM PARIS
Rio, Janeiro —  Só agora estou 

sabendo que o Museu de Arte de S. 
Paulo apresentou a exposição da 
obra completa de Le Corbusier, "No­
vo Mundo do Espaço” , organizada 
pelo artista para o Museu de Arte 
Contemporânea de Boston. 33 mil 
pessoas visitaram essa mostra. Soube 

a disso por uma revista nova e exce-
- lente, “Habitat” , que recomendo 
á a você. Essa revista não deixa de

fazer restrições ao famoso Modulor, 
I- que acha um tanto perigoso, capaz 
e de levar a uma nova Academia.
•- Le Corbusier, amigo, é um homem 
!* a quem o Brasil muito deve. Certa- 
'* mente quando êle esteve aqui já ha-
0 via quem falasse de arquitetura mo-
- derna, e mesmo quem a fizesse. Mas 
a sua presença foi um choque terriv“ ] 
is e salutar. Não conheço outro visi­

tante que tenha causado tamanha
_ transformação em nosso pais. O pe- 
j queno grupo qUe bebeu as palavras 
5 de Le Corbusier multiplicou-se ho- 
e je em uma equipe de arquitetos cujo 
a prestígio corre mundo. Nossa arqui- 
e tetura ganhou um cartaz impressio­

nante. E não fomos nós que o fize­
mos. fôram os admiradores estran- 

e geiros.
Tantas vezes, em Paris, e outras 

capitais, fui interrogado sôbre arqui­
tetura brasileira (eu, que em maté- 

" ria de casas sej apenas morar, e 
" assim mesmo não por multo tempo 
" na mesma) que se alguma autorida- 
‘  de me pedisse uma idéia para levar
* o nome de nosso país pelo mundo
■ eu diria logo: uma grande exposição
■ de arquitetura brasileira. Tanto na
- América do Sul e do Norle quanto 

na Europa isso seria um "tiro”  ca-
, paz de apresentar nosso país como 
. uma região da terra onde não ape- 
. nas se planta café e se canta samba 
í como também se pensa, se sonha e
1 se constrói. Ao lado da arquitetura 
i moderna caberia uma pequena mos- 
i tra de nosso barraco e também de 
i nossa, piptura e escultura.
• j ...Minha idéia não deve ser original:
■ aqui há muilo quem tenha idéias, 

o . diabo é achar quem as realize. 
Nossa .incúria é tamanha que. mes­
mo quando os outros nos dão tod.-s 
ás op.ortunidades, continuamos per- 
feitamènte inermes. Ái em Paris, na 
Cidade Universitária, dispomos de 
um . belo terreno para fazer a Casa 
do Estudante Brasileiro. Se uma 
equipe de arquitetos brasileiros fôsse 
encarregada de fazer essa Casa, te- 
riamos na cidade mais culta do mun-

i do, e em um centro em que se jun­
ta a juventude estudiosa de todos 
os continentes, uma demonstração 
concreta da arte que em nosso pa's 
tomou a vanguarda internacional. 
Tenho até medo de falar nisso; pode 
ser que algum Ministro ache a idéia j 
boa, mas no lugar de chamar Oscar 
Niemeyer. Lucio Costa, etc, entregue 
o pavilhão do Brasil a alguns ca­
lhordas empistolados.

Nossos bolsistas (que miséria 
êles recebem!) ou se instalam por 
favor em outros pavilhes da Cidade 
Universitária ou se eufurnam num 
dêsses hoteizinhos do Quartler Latin 
cujo "confort moderne”  ainda não 
atingiu essa modesta comodidede 
que se chama chuveiro.

E por falar nisso, amigo, vou a êle, 
que c " !l.
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